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YE ÁNjoADlE 
Terminei as cartas ao 

meu amigo João e como 
disse vou tratar a• dar an-
damento aos artigos que 
prometi escrever sobre a 
acção do Presidente da, Ca-
mara. 

E' o Snr. Pr. Mário Nor-
ton uma pessoa inteligen-
te, que vê com acuidade 
os problemas que, dia a dia, 
se lhe apresentam. Não 
sente dificuldade em pro-
carar-lho8 uma so l u ç ã o 
imediata e equilibrada. 
Concordo que não seja 

pessoa para exterioriza-
ções grandiosas como mui-
tos parecem querer que 
l fosse; não, porque é um 
homem que procura traba-
lhar com proficuidade, mas 
com as maiores reserva e 
modestia. Não faz alarde 
da sua obra que é grande 
e beneficente em todo o 
concelho de Barcelos, 
Os adversários temam-

-no e os amigos admiram-
-no como homem justo s 
equilibrado. Temeridade e 
h:icc•ii'd•}ãU quti fazer& eleltj 
a figura séria e prudente 
dos progressos em pról de 
Barcelos. 
A cidade há-de em bre-

ve reconhecer que o Presi-
dente da Camara não é 
uma figura apagada e de-
corativa que vive apenas 
do lugar que lhe confere 
honras de burocrate.Nada 
disso. Ele é activo e sufi-
cientemente dotado para 
adquirir meios de levar a 
termo- e brilhantemente a 
tarefa que se impôs. Não 
teme os detratores, que, 
quando Ele passa se cur-
vam reverentes, como, de 
faoto,representa uma per-
sonalidade integra n a s 
suas acç8ee e apercepção 
das coisas que interessam 
ao concelho.. 
:As poucas vezes que com 

ele tenhã conversado tem 
me conduzido a tirar ila-
ções convincentes e intei-
ramente seguras quanto ao 
seu « modus v i v e n d i» e 
quanto á sua elevada 
actuação. Felizmente nun-
ca receei elevar os homsna 
que merecem que os ele-
vem,quando tantos fecham 
os olhos com receio de que 
as stias torpezas ignobeis 
se desmacarem. P u g n e i 
sempre pela verdade. Que 
me importam os dichotes 
chocarreiros dos que di• 
zem que não se deve elo-
giar um Presidente que 
t não convive, de perto, com 
os munícipes; que os não 
bajula; que não se senta 
muitas vezes, ou todas as 
noitas, no café para ouvir 
derrotar acções de grande 
envergadura e de urgente 
necessidade para o país, 
eto. Evidentemente que os 
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Barcelos recebe a visite dos CampiòesNacionais deBasquetebol 
As comemorações do VIII aniversário do Académico Barcelos Club (A. B. C.) terminam ama-

nhã com uma grandiosa festa desportiva — musical, que terá lugar no aprazível Parque da Cidade. 
O programa foi criteriosamente elaborado por forma a satisfazer a um tempo os entusiastas do 

desporto e os apreciadores de boa música. 
Grande acontecimento é sem dúvida a visita a esta cidade dos Campeões Nacionais de Basque-

tebol da 1 Divisão—S. C. VASCO DA GAMA—cujas equipas A. e B. se irão defrontar numa partida 
de exibição que promete constituir motivo de curiosidade, quer pela beleza do espectáculo quer pela 
categoria dos jogadores que nela tomam parte. Terão os barcelenses o ensejo de ver pela primeira 
vez nesta cidade um grupo campeão da modalidade, que engloba no seu conjunto vários jogadores 
internacionais. Não se poderia desejar melhor no campo.desportivo, como: Pima, César, Dias Leite, etc. 

Os dirigentes do A. B. C não esqueceram, por outro lado, os apreciadores de boa música, que 
a própria natureza do local convida a escutar. Por isso resolveram trazer também ao Parque da Cida-
de a Banda da Oficina de S. José de Braga, um conjunto musical que, salvo erro, nos não visitava há 
bastante tempo, e que certamente irá ser ouvida com agrado pelos barcelenses. 

Tudo se conjuga enfim para que o nosso aprazível Parque da Cidade registe na tarde de ama-
nhã extraordinária concorrencia. 

Para mais, o produto deste festival reverte em benefício do Asilo dos Inválidos do Hospital da Mi-
sericordia, o que constitui mais uma nota simpática da categorizada colectividade academista barcelense. 
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DE MANHÁ 
12 horas—Missa pelo3 sócios 

falecidos, . no Templo do Bom 
Jesus da Cruz. 

DE TARDE 
is horas—Festival no Parque 

da Cidade. I.a parte do Concer-
to pela Banda da Oficina de S. 
José de Braga: 

I-As três Marias--P.O.—J.G.F. 
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II—Saudade—Ouvertura—Ene. 
III—Madre Silva—Sinfonia 
IV—Noite Alegre—Fantasia 
V—Uma romaria em Sá 

16 horas—Desafio de Basque-
tebol selas equipas A e B do 
Sporting C. Vasco da Gama, 
Campeão Nacional da I Divisão. 

17 horas—II.a Parte do Con-
certo Musical. 

2.- Parte 

I—Marieta Sevilhana—Valsa 
II—Sur Ia flotes duTejo—Fant.a 
III—Frei Luiz de Souza 
IV-4 de Junho--J.G.Figueiredo 

18 horas—No Salão Nobre 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos: «A. B. C. de Honra» 
oferecido aos Campeões nacio-
nais de Basquetebol que tomam 
parte no Festival do Parque 

homens que dirigem os 
concelhos, e .neste caso, o 
Snr.Dr. Diário Norton, que 
dirige um dos maiores de 
Portugal, tem de enfrentar 
a cério a sua espinhosa e 
bem espinhosa missão, pa-
ra que a sua capacidade 
de realização e, dedicação 
não sejam goradas por des-
cuidos irreparáveis. 

Muitos, ainda que pas-
sados já quatro anos, qua-
se, que o Dr. Mário Nor-
ton assumiu as suas fun-
ções,não quiseram ver que 
á frente do Municipio dó 
Barcelos estava uma- pes-
soas intemerata, de valor 

Dr. sernsnao Inoreira 

No dia 1 da Setfmbro, faz7 anel qao 
faleceu este nosso ilustre conterraneo e 
Médico mnito distinto, qus prestou rela• 
ventes euviços á bumanidad• sofredora. 

Rogamos uma prece pela alma deste 
saudoso amigo, qae em vida soube pra• 
ficar o Bom. 

intelectual e de iniciativa. 
Teimam em negar -lhe a 

sua mesquinha e pouco va-
liosa colaboração como a 
quererem-lhe entorpecer a 
sua magnífica iniciativa. 
. Mas facto curioso': ele, 
impassivel, vai vencendo 
todos os obstaculos com di-
gnidade e de maneira no-
bre, e, sobretudo, educada. 

Não é um temperamen-
to impulsivo, o seu, é um 
temperamento de re$exe-
ção aquele que preside aos 
seus desígnios; não actua 
sem que primeiro tenha 
estudado e avaliado a soma 
de beneficios que qualquer 
empreendimento, que haja 
de iniciar-se, traga real-
mente bem estar para o• 
concelho e pára o seu povo. 

Primeiro penetre-se fun-
do na alma dos homens, 
estude-se com observação 
objectiva, embora indire-
cta, a sua maneira de 
actuar, de ser, e.Fó depois 
se deve pronunciar õ ave-
ridictum» que caracteriza 
cada homem em si. Que 
nos dizem os psicologos P 
Dizem-nos que os estados 
psicológicos são m u i t o 
complexos, e que só por 
meio de exames aturados e 
profundos nós podemos co-
nhecer alguma coisa do 
mundo interior de alguns 
homens. O que para mui-
tos constitui facilidade em 
definir um homem, para 
outros constitui embaraço, 
porque pretendem f a z e r 

uma apreciação compati-
vel do homem ou homens 
sobre os quais se desejam 
pronunciar. 

0 Dr. Mário Norton é 
amável, conversador, ami-
go e procura sempre ser 
conciliador em tudo quan-
to contende com os pro-
gressos e bem estar dos 
povos que tão sagazmente 

dirige. W incapaz de pro-
meter aquilo que não é ca-
paz de fazer. Objectivo vi-
sado e aprovado com con-
sentaneo espirito de evi-
dencia, que caracteriza a 
sua maneira de ver, é as-
sunto cabalmente resolvi-
do. Varias vezes lho tenho 
ouvido d i z e r que não 
costuma prometer p a r a 

não faltar. Assim consegue 
que os homens sérios e ho-
nestos tenham absoluta 
confiança nas suas comedi-
das e precisas palavras. 0 
trabalho é, sem duvida,ar-
duo, mas moralmente com-
pensador para quem dis-
ponde cotidianamente as 
suas forças. A vontade de 
servir é das mais nobres 
que tem tido o concelho 
de Barcelos. Apenas cum-
pro aos barcelenses serem 
gratos ao seu Presidente 
da Camara e justos nas 
suas apreciações. Reparar 
que o Dr. Mario Norton se 
interessa profundamente 
pelo progresso de Barce-
los, é um dever de todos 
nós. 
Em meados do corrente 

DIARIO POPULAR 
Com o numero publicado no 

dia 22 de Setembro, completou 
seis anos de existência o «Dia-
rio Popular», excelente jornal 
da Tarde que se publica em 
Lisboa. 

Este diario, que se impõe 
pela sua bela orientação, tem 
como Director o Snr. Luiz For-
jaz Trigueiros, brilhante jorna-
listas e consagrado Escritor. 
«O BARCELENSE», felici-

tando todos os elementos que 
fazem do « Diario Popular» um 
dos melhores Jornais Portugue-
ses, faz votos pelas crescentes 
prosperidades do acerrimo por-
ta-voz dos interesses do Impé-
rio. 

mês de Outubro ides veri-
ficar, de « visu»,que h fren-
te doe destinos do Municí-
pio há, de facto, uma pés-
soa que, embora actuando 
desapercebidamente, pro-
cura dar feição nova e ca-
raeteristiea ao vasto con-
celho de Barcelos. 

SERRA N0 

Explicação pedida por um lei 
toar muito ilustre. deste 
semaslario 

E' verdade que falei de Só-
crates, método Socratico e de 
maieutica. 
Como V. Ex.a pregunta deli-

cadamente o que é maieutica, 
vou responder-lhe, embora sus-
cintamente : Maieutica é, por-
tanto, uma forma do método 
socratico, que o filosofo empre-
gava para levar o discípulo a 
formular a pregunta a si pro-
prio e a dar uma resposta con-
forme. 
De facto era um processo 

bom de desenvolver o raciocí-
nio dos educandos. 
_Metodo semelhante usam os 

americanos, povo inovador, 
com o seu metodo de redes-
corberta. 
Em que consiste este meto-

do? Em o preceptor conduzir 
seus educandos a descobrir 
uma coisa já descoberta, mas. 
que eles nunca viram senão no 
momento em que descobriram. 
Será por empregar esse mé-

todo que no Norte America 
pululam tantos inventores ? Pa-
rece-me que sim. 
Em Portugal pouco ou nada 

se descobre, porque o método 
empregado em todos os graus 
de ensino, infelizmente, é o de 
memorização excessiva. 
No nosso ensino, diz o Snr. 

Dr. Serras e Silva, que só a 
a memória conta para despejar 
o saco por ocasião dos exames. 

Leia com atenção, no «Co-
mercio do Porto,» os artigos do 
Snr. Dr. Serras e Silva sobre 
ensino que ficará bem elucida-
do do que é um saco cheio de 
conhecimentos que se despeja, 
para não mais se voltar a en-
cher. 

E' preciso obrigar o aluno a 
raciocinar e a empreender um 
estudo mais intuitivo e mais se-
guro de conhecimentos. 
Os nossos meninos querem a 

papinha bem feita. Não querem 
ter trabalho de a preparar. 
Uma maieutica bem orienta-

da ou um metodo de redesco-
berta ainda são metodos de 
progresso, de fixação e de sa-
ber utilizar conhecimentos para 
cometer grandes empreendi-
mentos. 

Veja lá que os filosofes da 



antiguidade chamaram parteiro 
a Sócrates por ele saber tirar 
para fora conhecimentos aos 
alunos. 
No meu caso eu era parteiro 

de mim mesmo, 

P. S.—Alguém me diz aqui 
ao lado : 
Olhe Amigo; minha filha, 

perdeu o 6.0 ano, por na prova 
escrita de história não dizer 
coisas sobre a independencia 
da América do Norte, por a 
memória, nessa ocasião, lhe 
não facultar. 
, Não obstante, tinha feito boa 
prova de história, na Escola do 
Magistério Primário, onde po-
deria ser admitida se a memó-
ria no liceu lhe não falhasse... 

SERRANO 

SIMPLES NOTAS OUTONAIS 
Chegou o Outono. As andorinhas 

jd emigraram para ctima maio quente. 
Os passarinhos já nao chilream como 
■s Primavera ou no Xitio. Os madri-
gala para o acasalamento e a faina doa 
ninhos desapareceram. O mutismo o 
a falta de vivacidade acentuam-se aos 
felizes habitantes do ar. Pressentem 
que se aproxima a triste quadra in-
vernosa, 

E' certo que a temperatura ainda é 
amena. A canícula, cota ano, já pilo 
volta . As praias viu perdendo a sua 
animação earacteristica e a teropimti-
ca das esteções hidrológicas está pres-
tes a encarrar.ee. Há só animsção ns 
campo, porque es colheitas intensifi-
cam-so. E' preciso recolher os fracos. 
Os primeiroº frios estão á porta. 

As vindimes vão adiantadas e há 
alacridade nos vindimadores. Os ra-
cham sazonados, ora louros, ora tintos, 
afirmam-se aos nossos Olhos como ama 
aliefannte promeeea de fartura, O 
neatar em que eles se transformam 
des•sjdenta a garganta, tonifica o cor• 
po e exalta a alma. 

bendito país que tal ambrósia sabe 
produzir eram magníficas condigâes que-
litativas a quantitativas 1 

As belas maçãs, as poras, es pêssa-
gos, os deleissimes figos, os deleitosos 
melões, ate., apare ocm agora nem mer• 
cados cem relativa abundância. E' fá-
cil a sua aquisiçáo, porque o preço do 
produto é convidativo, é aceasivel, até, 
àe bolses mais modestas. A fruta é ali. 
mentação saudável. 

Nunca a devemos desprezar. 
Possui vitaminas, sais e sucos mui-

to úteis ao equilibrio e harmenia das 
funções fisiológicas de nosso corpo. 
Em certos aspectos, Portugal não deixa 
de ser um país privilegiada. A natu. 
reza foi-lhe prodigo . Concedeu-lhe 
magnifioas condiçõea climáticas e agro. 
Idgicas para a produçmo de saborosos 
frutos que rivalizam com os melhores 
do mundo. 

Desde o fuinho ao Algarve desfra-
tameB paisagens admiraveie. 
0 Sol, o grade terjador da vida 

sobro a serra, nesta quadra catonal, 
empresta ao cendrio das nossas mon-
tanhas, dos nossos campos, dos nossoa 
rios e do nosso mar tons duma suavi. 
dade encantadora. 

Dentre deste cosmorama da nature. 
za, ínrade-noe, por vezes, uma sarada. 
de profunda, vinda não oei de que re. 
giões ignotas da nossa alma, que nos 
deixa mergulhado: em doas bestitude. 
A polo é, pois, o rei do acaso §iate• 

ma planetária. O o•,m valor em lera. 
pêatiea é notável. Tem feito caras ma. 
ravilhosae. V remédio eaato, para 
grrnlc número de doenças, ao alcance 
de todos. Porém, come todos os medi-
camentoe, não se pode abusar dolo. E' 
preciso tom&-Io com tonta, pego e me. 
dida. E' que a permanéneia excessiva 
dos seu a rasos @obro a nossa pele pode 
ser funesta ao.organiemo. 

Ditam-nos os téeaicos e prova-e a 
prática. 
O astro rei é o maior desinfectante 

nstaral que se conhece. 
E' b-.m certo o ditado que diz 
Caga onde entra o sal não entra o 

médico. 
Febo, nesta eitagão, concede nos 

ursa temperatura moderada. 
Noa nossas parageae, os raios que 

nos envia sofrem já duma obligaidade 
acentuada e que, progreesivemente, am• 
manterá até ao aoleticio de inverno. 

Nessa ocasiâo já muitos exemplar aº 
arbóreos eatarito despidas da sua folha. 
gºm e a silhueta coquelética da sua 
mola impressionar-nos-d tristemeate, 

Teremos oatidades dos belos dias 
catoºaia e, nas longas noites de inver-

no, recordaremos stadosamente os nos. 
sos paoreioa ao campa, ao monta ou ao 
mar, tendo sempre as frente em pano-
rama de sonho que extaaeava a nome& 
alma em afirmações mistieas de religio. 
cidade e adoragao ao Criador 1 

funga Muja 

•a jpti2sa,cl.0 
Dcmiego, ria igreja Matriz, desta 

cidade, recebeu es águas lustraio do ba. 
ptismo o prtmogenito do nosso amigo, 
r;nr. Angusto Baptista da Costa Lima 
Miranda e neto do nosso tombem ami. 
go, Snr. João Baptista de Lima Miran-
da. O neofito, que foi baptizado pelo 
Rev.a Padre Domingos Alves Salguei. 
ro, recebeu o nome de Adolfo Baptista, 
paraninfando o Snr. Adolfo Pimenta 
do Vale e a Sera D, Jmlia Alice Go-
mes Monteiro. 

Os avós paternos, no fim do selo 
religioso, oferecerem em sua cama um 
dolicieso .cepo do égua. ao Rev.a ee-
lebraate, aos padrinhos e a diversos 
convidados. 

Agradocemos o convite, 

Pedido de casamento CINEMA GIL VICENTE 
E' amanhã que reabre este cinema 

para iniciar a temporada ci0ematorrrá-
fica de 1948-49, daudo essioas ás 15 e 
As 21 horas coto a exibição da obra 
prima do cinema romântico : 

DS IMOR T►VM Si MORRI 
com Charles Boyer, Josu Foniaine, ele. 
0 mais empolgante romance de amor 

de todos os tempos. 
—Na 5.5 feira, 7 o excepeional filme 

francoº : 

ESTRANHO DESTINO 
—No domingo . O Xerror 

cloro 7 meiaree, com aborda-
gens, duelos, luta% maesaçres a amor. 

INTRA-PAUROS  
Retlesre de sombras 

Por diversas vezes temos publi-
cado o'esla secção inumaras coisas 
que, prendendo-se com as crendi-
ces locaes,temom o ensejo de não 
querer perder a tradição. 
E neste genero temos coisas in-

teressanilesimas que acudo tomadas 
como verdadeiras pelo nosso povo, 
tamb&m temos que as escarra-
pachar tal qual cla"s se nos apre-
sentam, para as pAr em relevo ao 
rsapeitaval publico. 

Barcelos que nunca quiz fugir do 
caminho que os concelhos limítrofes 
toem seguido, está agarrado iam-m, 
bem a uma preditposição inexpliea-
val. 

As benzedeiras e as mulheres de 
virtudes, hoje, ião mais consulta-
das do que qualquer medico. 
A farmacopsa dos bruxedos e das 

bemºedeiras é variadisaima. 
Assim em algumas das nossas ai. 

deiae, quando pretendam combater 
tristezas,com emagrecimento§ e re-
pugaancia as trabalho, usam deitar 
h'uma telha cem brasas algua§ ra-
mos de alecrins o de buxo. uma 
mão cheia de sal e um fio da asei. 
te virgem, tudo dispoeto em crus, 
defumando a casa iras vesss em 
noites sucessivas, e deitando depois 
as cinzas pela água abaixo com 
um bilhete escrito com sangue de 
ratazana, com os seguintes dizeres 
0 azeite de Daus é bioco que alumia 

o Mlaatissimo Sacramento, 
Vá o mal deita casa para fára s veeáa 

o bem para deuiro. 

Conta a vertoeja empregam, co-
mo remédio especifico, ir a uma 
poleiga de parcos e esfregar o cor-
po com a palha que lhes serve de 
cama repetindo trez vezes : 
Assira como porcos e porcas dormem 

aqui 
Astim tu maldita vertueja salas d'aqui. 

Quando se acatem perseguido& 
pele diabo, para o afugentar, toem 
a oração de S. Custodio que dizem 
de efeito infalivel e que termina 
assim : 

Beta raios leva o sol, 
sete raios leva a lua. 
Arrebenta para ahi diabo, 
Que esta alma não é tua. 

B, por boje ficamos por aqui, 
pois apoiados ii'estas crendices &e-
mos que para outra vez de no§ 
cespar de cCoisas aériaen e 
«Almas do outro mundos, que 
reeelveram vir outra vez a Barcelos, 
são sibimos se. .. para nos dizer o 
que por lá se passa. 
0 nosso Zé é muito bentinho. 

Z. 

Povoe aisssinantem 

Deram-nos a honra de se lue-
Breverem como assinantes des-
te semanario, mais os Snrs. 

Manuel José Moreira, de Vila Ce« 
và; PorBrio Gomes Moreira, de E&-
poeenda; Firmino Faria de Morais, 
de Vila Cova; João Martins de Mi. 
randa Gomes dos Santos, de Palmei. 
ra, Boposende; Joigwm Bernardino 
Alves, de Vila Cova; Ernesto Duar. 
te, do Poro; João do Vale Souto 
Figueiredo Martins de Miranda, AI-
biuo Fernandes de Oliveira e Aibino 
Fernaudes Meira,;todos de Vila Covs; 
José Barbosa Ferreira Dias Juri r, 
desta cinad&; D. Ana Duarta Cusha, 
de S. Veriestino e Armando Correia 
da Silva, desta cidade. 

Agradecemos. 

"oentem 
Continuam enfermos, embora um 

pouco melhores, os coesos amigo& e as. 
siaentes, Sar$. José Casimiro Alva, 
Monteiro, Armando Pacheco, Manuel 
Maria Fernandes de Souss, Eleuterio 
Cardeira e Manuel Luiz Pereira, 

Op®ração 
Numa cama de Baude, do Porto, foi 

operado o menino Antonio, extremoso 
filho do nosso prezado amigo e assinaa-
te, dor. Dr. Antonio Pedros& Pitei da 
Lima, ilustre Director Geral da Admi-
nlstraçã0 Polilica de M. I. 
0 eimpalico Aatonloho já se enetla-

Ira boas, Eslimamoa. 

Pelo nosso prezado amigo Bar. João 
Baptista da Silva Correia e Ex.ma Eepo. 
es, no ultimo Domingo, foi podida em 
casamento, para seu filho, e nosso Lam-
bem amigo Sor. Armenie Pereira da 
Silva Corrala, inteligento e digno guar. 
da-li- roi no Grémio da Lavoura, deste 
concelho, a gentil menina Maria do Car. 
mo Cardoso Ferreira, prendada filha 
de Sar. João Luiz Parreira, importante 
Industrial de panificação. 

flnfonio S. Correia 
Terça-feira, 5 de Outubro, faz 4 anos 

que o Comercio de Barcelos perde  uca 
dos seus mais actives e honrado, eis. 

mentes, foi o Sar. Antonio Fernandes 
Correia, Homem boa toso e incaasavel 
trabalhador. 

E' com saadade que, hoje, recorda. 
moi a memorïa desse querida amigo, e 
rogamos a Deus para que tenha a sua 
alma em bom lugar. 

i$om sucemmc> 
A dedicada Esposa do nassa amigo 

e assinante. Snr, José Pereira da Silva 
Correia, Empregado superior nos Ar. 
mamem& de S. Tiago, desta cidade, 
brindou-o com mina robusta menina. 

Parsbens. 

0B1TUAR10  
D. Emilia Coutinho Cadebal 

Com 52 anos de idade faleceu, no 
seja Solar de Gradarem, Vila Nova de 
Cerveira, a Ex.ma Sar.a D. Emilia Ca-
dabal Queiroz Ribeiro de Sousa Com-
linho, extremosa Esposa do Snr. Enge-
nheiro Dalfim Pinto Machado de Sou. 
sa Coutinho e Sogra da Ex.a` Snr.a 
D. Maria de Gloria Pieira Duarte 0&-
dabal Coutinho e do nosso em-Co Sar. 
Dr. Celso Meamel de Sousa Lima Tor-
res. 

A' ilustre Familia dorida, eO Bar-
eeleasea envia o seu cartão de pesar. 

D. Aos Vez Alvas 
No dia a9 de Setembro, nesta cila-

de, fatecta a Snr.a D. Ana da Graça 
Fonseca Voz Alves, de 46 anos, sol-
teira, irmã dos nosecs amigos Snrs. 
Joaquim, José, Antonio e Miguel Fon-
sata Voa Alvos e sibrinba da Ser.' D. 
Roma Emilia de Jesue. 
O funeral foi muito concorrido, le-

vando a chave de caixão, o tio da fina. 
da, Snr. Luis Fonseca. 
A todos os doridos, enviamos senti-

das condolencias. 

Padre Autonio Matos 
Com 78 anos de idade falecem, em 

Chavão, onde era digno Paromo, o nos-
so velho amigo e prezado assinante, 
Snr. Padre Antonio Joeé da Silva Ma-
tos, Sacerdote ilustre e muito eonside-
rado neste conselho. 

A' familia em lato, apresentamos o 
nosso cartito de pesamos, 

D. Emilia de Carvalho 
No dia zz de Setembro, cm S. Joito 

de Vila Boa, faleceu a Sura D. Maria' 
Emilia de Carvalho, viuva, de 94 anos, 
natural de Amarante, s Mãe muito 
querida do acaso amigo dar. Luiz Car-
valho, inteligeute Guarda-Livros na 
Casa Temaz Joeé de Araujo & C.a, Su-
cessores, deste cidade, 
A saudosa extinta era até da Snr.■ 

D. filaria Luza Fortuna de Carvalho 0 
dos nosaos tombem amigos Snre. Luiz, 
Camilo, Jorge e Fernando Fortuna de 
Carvalho. 
O funeral, que foi muito concorri. 

do por pessoas de todas " categorias 
soeiaio, desta cidade e das freguesias 
circunvizinhas, realizou-me no dia 23, 
de casa para o Cemiterio Paroquial de 
Vila Boa S. João, 

Aos doridos, enviamos sentidas 
condolencias. 

José Maria Faria o Silva 
Em Viana do Castelo falecem o nos-

so amigo e eenterraneo,Snr. José Maria 
Faria o Silva, de 7z anos, marido dá 
Stir.a D. Mericía de Brito a Silva e cu-
nhado do nosso respeitavel smigi, Snr. 
Dr. Emripedes EW,aar de Brito, ilus-
tre Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo deste coucelho. 
O cadaver foi transportado para o 

Cemiterio de Ponte do Lima, onde fi-
cou em jasigo da Fsmilia. 

Apresentamos os nossos pesamos a 
todos os doridos. 

Maria Nascimeato 
Segunda-feira, em Barcelinhoe, fa-

Nocu a Sara bfaria Loiza Ferreira 
Nascimento, de 25 anos, Esposa do 
Sar. Armenio Dias da Silva o filha de 
Sar. José da Cruz Nasc•manto. 
0 funeral foi muito concorrido. 
Aoa doridos, os nossos pesam.,s. 

P armei ela cie merviQo 
' Amanb9, encontra-vm di serviço a 

éarmacia ,4ritcro crie Faria. 

Canamentom 
Domingo, na igreja paroquial de 

Capareiros, realizou-ec e enlace 
matrimonial do uosao amigo Sar. 
9midio Ferreira Pedras, conceituado 
Negociante, denta cidade, com a 
Sor.a D. Grºcinda Pereira Amarei, 
prendada menina daquela freguesia. 

Aoa nubentes, que são multo 
estimados, desejamos um porvir 
venturoso. 

—e— 
No mesmo dia, na igreja de 

Barceliobos,coneerciou-so e Sar. 
Joaquim Augusto da Silva, babil 
Alfeiate, com a menina Alaria Lan. 
rinda Goeses Lima, simpatica filha 
do Sar. Fernando Gomes da Silva, 
digno ludusirial nesta cidade. 
Que sejam felizes, eão os nossos 

votos. 

AGENTES 
Precisam-se neste Conce. 

lho, para promoverem ven. 
das directamente ao consu-
midor, de artigos de vestuá-
rio para homem e Senhora, 
miudesno, ate., a prazo de 4 
meaee e a prestações soma. 
nais. São indispensáveis 
boas informações, 

Carta ao Apartado, 201 
PORTO 

QS Efifiuos 
Conforma jia noticlamus os Carlos do 

Norte realizaram.Do domingo, dia 5-9, 
uma excurtão até Lisboa, em retribuição 
da visita que os Carlos do Sal lhes li. 
abam feito em 1947. 
No dia 4 entraram em Lisboa numa 

caravana de automoveis onde outra a 
esperava e em cortejo foram até ao Hº-
tel Iaieraaeional onda te alojaram. 
Em 5 ás 10 horas da aaannit de do. 

mtego uma sd caravana de cerca de 40 
carros dirigiu-se ao legar de S. Carlos 
(em D1em Martins) onda este Grupo es. 
tá a construir a Casa de Repousp; admi-
radas am obras, fizeram a viagem ;orla. 
fica Sintra-Cascais lanchando no Tama-
ris no Esterìl, visitando de seguida o 
Estadio Naciesal e ás 14 horas reusiram. 
-se cm Montes Claros, Parque Florestal 
de Monsanto. Dum almoço de eonfrater• 
nisação presidido pelo Exmo. Sr. Cor. 
los Empas, usando da palavra os Sr$ 
Carlos Lello, C3rlo§ Lopes Plato, Cario; 
Cio§inat0 da Coita, Carlos Mega e Dr. 
Carlos Homem de 8á o que decorreu com 
grande entusiasmo. 
Os excursionistas que retirarm para 

euas terras ea manhã de segunda-feira 
demonstraram a sua satisfaçao : pra• 
sentando eumprimeatos á Direcção do 
Grupo. 

Companhia Real Holandesa de 
Aviação 

A partir de 20 de setembro, se car-
reiras para a América do Sul, da P. L. 
M-, passam a efectuar-se dt meguudas-
feira s, partindo de Amesterdão a che-
gando a Lisboa ás 16,15, partida ás 
17,50; chegada a Dakar ás 24111, partida 
ás terças-feiras á 1,30; cheirada ao Re-
alie ás 6 horas, partida éa 7.30; chega-
da ao Rio de Janeiro ás 13,10, parlida 
ás 13,49; chegada a Montevidem és 18,40. 
Por una vez, as partidas de Mootevi-

deu passara a realizar-se desde aquela 
data, ás quartas•teiras és 19,15, com 
chegada ao Rio de Janeiro no mesmo 
dia, de onde parte As quintas-feiras á 
U5, chegando ao Recite ás 6h,5 e par-
Iludo dali ás 7,30 para Dtkar, onde 
chega ás 19b. e de onde parta ás 20,30 
para aterrar em Lisboa As sextas-leiras 
ás 4,20 e partir Ai 6h. para Amesordão. 

Vila titicas, 27— g 
Como tinhamos noticiado, realizou. 

-se nesta freguesia e no eacantador lu. 
gar de Vila Seca, a festa em boar, de 
Nossa Senhora da Consolação que de. 
correm com grando brilhantiamo e a In• 
teiro contento de todos. 

Este eco, a procissão, que foi ver. 
dadeiramente magestoaa, teve um a. 
trativo particular I uma imagem nova 
de Nossa Senhora do Perto— oferta da 
insigne bsmfeitora Senhora D. Amalia 
F. Lobarinhas. 

Diz-se que esta Imagem será levada 
CO- procissüo de velas para a 0apela 
do Socorro em S. Tiago, onde ficará á 
veneraçào dos fieis. 

!saíram bem fundo nos corações as 
palavras quentos de distinto orador 
Revd.e P. o Constantino Macedo e Sou• 
sa sobre a Senhora do Parto e Nossa 
Senhora da Consolação. 

—De S. Miguel de Seide vieram até 
nós, no pssaado domingo, algumas de• 
zenas de p;asoas amigas a conterraneas 
de nosso paroco. M. A. S. 

Faleceram; 
Em Aird, Antonio Joaquim Grenha, 

do 72 atice. 
—Em Derrães, José Alvos da Cos. 

ta, de 73 anos o José Fernandes Pei• 
xoto, de 78 amos. 
—Em Barqueiros, Armenio da BII. 

va, de Sz anos. 
—Em Vila Seca, Tereza Maria de 

Melo, de 80 anos. 
—Em Macieira, José da Silva Bar• 

bosa, de 83 anos, 
—Em Tregosa, Domingos José Gon-

çalves, de gs anos. 
—Em Tomei Santa Leocadia, Maria 

J326 de Sá, de 38 anos. 
—Em Silveiros, Ermalinda Fernan. 

dos, de 50 anos. 
—Em Roriz, Manuel Rodrigues Mi. 

randa Arantes, de 33 anos. 
—Em Vila Boa S. Jodo, Abel Au-

gusto Figueiredo, de 44 anos. 
--Em Alveloe, M3nat1 Constantino 

i(5•oioe, 4-9-948 
Encontra-ao em estado gravissimo 

a Sara D. Maria de Concei{s§e Brite 
Limpo Sérra, Inteligente professora e 
cx-presidente da J. A. 0. F. local. 

Fazemos votos pelas amas rapidam 
melhoras. 

—No proximo mês de Outubro te-
rem*&, ueata localidade, imporiaatos 
festas religiosas e® honra de Sagrado 
Coragito de Jesus. 
—No dia 21 do mão finda, festejou 

o sem aniversário natalício o coeso pro-
zadiaafmo amigo Sur. Antenor Martins 
de Campos, propristarto multo cali-
modo, nesta tragnasia e asmtaantc de 
a0 Bareclenesa. 

Ao Sar. Campos, desejamos-lhe 
mando e que agacla data ma repita per 
dilatadoa anos. 

—Amaaba, realiza-no na nossa Igre-
ja paroquial, a reaai3e quinzenal doa 
Homens da L. A. C. C. 

Trila Cova, 14—fl 
Com brilhante classificação concluiu 

a sua for®atura na Faculdade de Me. 
dicina do Perto, o fiar . Dr. Manuel Al-
vas de Vala Lima, filho do nosso preza-
do amigo, Liar. Joaquim de Vale Lima, 
abaetado prepriettirio desta freguesia.. 

Ao laureado Módico, que é dotado 
dai mais premiaras virtudes, desejamos 
as melhores ventura§, e que fixe a sua 
res►dencia nesta laboriosa terra, doado é 
natural, a beis da humautdade aofre-
dora. 
—Na Quinta da Formiga encontra -se 

a veranear com eus Ex.-& Fama►la o 
nosso particular amigo Sar. Ricardo 
Oliveira, importante iadustrial, no 
Porte. Ui nosaos cumprimentos. 
—A proposito da noas■ ultima cor-

respondeaeia, na parta relativa á Casa 
do Povo recebemos de muitas pessoal 
categorizadas os Bens melhores aplauso§. 

e. 

Cavaquinhos de Portugal 
No pasondo Uemiogo, 8atevw eeata 

cidade o (trapo dos aCavaqulabos de 
Portugal ., Agremiação porloeuse que 
couta Inumeros adeptos ao Norte do 
País, e é deleatºr dos mais valiosos 
Troleus, pela acção brilhante em pro. 
pagar a típica maslca portuguesa. Con• 
forme o programa, aram li,30 geando, 
em romagum ao Mooumeeto du banto 
Bispo D. ANTONIO BARRUSO, coletou 
em Mudo ramo de flores e guardou um 
minuto de silencio, secundado por toda 
a asiistencia, em memória dAgaele que 
foi grande entro os grandes. 

Depois, dirigiu-se ao Gemitario ►tu. 
Dlcip,l, acompanhado por represe ila. 
çõds dos Bombeiros Voluºtarios do Por-
tu e de Barcelos. 

No Jazigo ande repousa o ineequeci• 
vil Comandanto Manuel Pereira Este• 
vis, foi coletado um liado ramo de era. 
vem. 

Do tarde, no nosso oprazivel Pargo@ 
o Grupo deliciou o■ Barcelensem eºm a 
exemoçãe do seu Iludo e vasto reportorio 
de musica portuguoa, acudo ovaBioaa-

dismimo e deliando em Barcelos ao 
maio gralae recordaçb.e. 

Uterece-se 
Menina de 13 anos, bem eddcada, 

oferece-me para sarviçes domeaticos. 
Informa esta redaeçao. 

Noticias de Fragoso 
A Junta desta freguesia conseguia 

de Governo, cento e viste contos para 
a reparação da estrada cujo estado é 
deveras lamentavcl. Os trabalho, res. 
peetívos devem ter Inicio brevemente. 

— Se nica houver nada em contrario, 
principia no dia 17 de Oatubra próxi. 
mo a Santa Missão, a qual terminara 
no dia 1 de Novembro. Nessa altura 
terá tombem lugar a commnhao &olaria 

das crianças e conta-se com a vinda a 
aqui de S. Rev.ma o Senbar Arcebispo 
Primaz. Vamos pois pensando a aétio 
no grande problema da vinda, pois é 
chegado o momento de a resolvermos. 

—Liem sua esposa e gentis filhiabas 
deve chegar aqui no proaime dia z, o 
Sar. Antonio Saraiva Sabugueiro que 
vem a Fragosa passar alguns dias na 
companhia de ama ºunhado Sar. Casa• 
miro de Si Narciso, esposa a filhi.,óo 
que se encontram hospedados em casa 
do Ser. Manuel Ribeiro da Cruz, no 
lugar de Redondinho. 

Tauto o bar. Antonio Saraiva S&-
buoaeiro como o Sar. Caglmiro de tiá 
Narciso, aio importantes negociantos a 
indeitriais ■o Rio de Janeiro e em Ni. 
ctaroi a se encontram em Pertegal em 
gogo de férias. 

Durante a sua demora entre nós or. 
geniaar-ae-á ema desfolhada em honra 
destes ilustre& visitantes. 

Qae são se faltam esperar muito alio 
os nweses mala sinceros e ansiosos vo-
tos. 

—Volta, mais uma vez, a estar de 
luto aO Bareeiensea. Falecem na fiôr 
da idade mais um filho .io Sar. Rogerio 
Calás de Garvalho, considerado di. 
rector deste semanario. 

Como um dos seus humildes colabo. 
radores não garro ficar indiferente pe. 
rante este triste lance, motivo porque 
envio á Redacçáo os meus sinceros 
sentimentos e de um modo especial aos 
ateias dedicados amigos Snrs. Regario 
C. de Carvalho a José Lacindc C. de 
Carvalho respectivamente pai a irmão, 

—Vai obtendo ligeiras melhoram a 
Snr.a Olivia da Costa Gomes, esposa 
do digno correspoadeate de a0 Barce-
lense., nesta freguesia. C. 

CASA 
Precisa-s© uma que tenha 

2 a 10 dependenciae. 
Preço maximo até 400$00, 
Informa esta redacção. 

Pereira, de Si anos. 
—Em Arcazeio, MargariJa Martins 

da Silve, de 76 &aos. 
—Na Lema, Ana Gonçalves Pousa, 

de 84 anos. 
A'& familias em luto, pesamca, 



1[l marectense 

POR VILA COVA 
0 Sor. Correspondente de Vila 

Cova para cO BARCEL8NSEsi na car-
ia publicada a 14 de Agosto p, p., 
em sua longa critica, procura atin. 
gir a Junta da freguesia s a Direc-
; ío da Cata do Povo. 0 liar. Cor-
reapondente, sempre cem o chiste 
que lhe é peculiar, l falta doutra 
ocupaçlo, procura mordicar-nos. 

Por amor à verdade e porque 40 
JARCEL8NSlIe não é apenas lido 
em Vila Cova, vamos resumidamen-
te completar as suas afirm&çõss e 
rectificar as insinuações com qeo 
pretendo atingir-nos. 

Vila Cova precisa e aspira a 
muitos melhoramentos : 6scolas, 
eeiradas, luz, telefeue, etc. 
Minguem o põe em duvida. Pa-

rasto as autoridades competentes r 
a Junta da freguesia, instantemente 
tem lembrado e pedido estes me-
lhoramentos. Qmbora sem escarcéo 
eºpaihafatoso, do agrado de muita 
gente, tem feito quanto depende de 
si. SI conveniente relembrar o que 
aos ultimes anos @o tem feito que, 
to não é muito, bastanta em dili-
géneia o trabalhos tem custado As 
diferentes ger8ncias da Junta e de 
todo o povo da freguesia, cem o 
auxilio de compsrticlp&Sõss : 

Foram reconstruidas a estrada 
deado Pereihal até á Igreja; a es-
trada desde o cruzeiro paroquial 
até ao fim do lugar de &achate; 
cortou-se e foi construiria a @eira-
da deado o entroncamento de Samo 
até ao lugar de Outeiro Perelhal; 
ampliou-se o Cemiterio Paroquial; 
foi cunsiruida uma fonte sobre o 
ribeiro entre Outeiro e Sachate; fez-
Ia um funtenario em tiuehate; ou-
tro o lavadouro no Paço; concer-
tou-ae o caminho de Ecebate; con-
certou-se um caminho de Vila Co-
va; a eequadrlw do Cemiterio foi la. 
vada a o gradil pintado e as cam-
pas da parte cava aEºinaladas. 

—azo. •-• 

As Direcções da Casa do Povo 
regularizaram e eacascalharam a 
estrada da Portei& e o pequeno lan-
ço da estrada desde Samo até Ba-
nho; compraram a casa da Sede; 
dentro das normas superiormente 
ditadas distribue tubºidos o tempo 
buwvs em que distríbuiram sopa 
aos iºdigoºte&. 

A Junta da freguesia fez e103-
rar e pagou o projecto eu planta 
da estrada do Outeiro aos Feitos. 
Virias vezes abordado o 5x.°'° Pre-
sidente da Camara tem prometido 
não esquecer a a seu tempo viro, 
esta aspiração urgente de todo o 
povo desta populosa freguesia de 
Vila Cova e da dos Feitos. A recons-
trução da estrada da Vila Cova a 
Curvos foi comparticipada e espera 
a Bx.— Camisa reconstrui- Ia em 
1949. Talvez matada da população 
escolar ficou, no ano transado, 
sem ser admitida a frequéocia da 
•tecla. Uma Comissão de proprie-
tarsos prontificava-se a alugar o 
reparar uma caso, para que os seu; 
Lhos podessem recebar a iºstruçã i 
rudimaatar. 0 Senhor Director ó,co-
lar vistoriou a casa e foi de opluiio 
que Dito fie gastasse com eia di-
abeiro e antes se activasse a coºs-
trução das escolas do Cestenario, 
que pela Ex."" Camara ºas foram 
justamente prometidas. Constituiu-sa 
já cima comissão para adquirir o 
terreno necessário e o 9x.Oe° Soºhor 
Presidente da gamara prolºateu que 
ao momento eportuno (quo ele não 
deixaria passai) viria com outras 
entidades escolares escolher o ter-
reno. Vim reparos oss antigas esco-
las, a Ex.°'" Camsra, ultimamente, 
gastou doze mil ercudos. 

B' inegavel que precisam de re-
paros urgeiaw9. Não é• nada de mais 
que se reparem as actuais escolas e 
se cunstruam as do Centenàrio, pois 
quatro a tolo ttalõis precisos saio 
para a população escolar. 

A Casa do Povo, de harmonia 
com a orientação superior, já mau-
deu elaborar o projecto da disp,isi-
ção e & rraojo caºv@niento. 

Beta obra já està posta a concur-
so e realizada ficará um belo edi-
ceio, 

k 
—v— 

Como se vã tanto a Junta da fre-
guesia, como a Casa do Povo doe 
ultimou deeéoios. trem feito quanto 
podem, trabalhando por bem servir 
os Interassea do publico. 

Nas obras realizadas não lhes fel-
leu o valioso auxilio o trabalho do 
povo da freguesia e o auxilio da 
9x.■a Camara, sem o qual nada ao 

poderia tér feito. Para o que preci-
samos é pouco, sem duvida, mas 
como andar maïs depressa t Se a 
lfx.m" Camart a o Governo tives-
sem de olhar tb por Vila Cova, is-
to iria dentro do poucas semanas. 
Era bom. 

Confiamos, porem, quia as lustan• 
elas Superiores vollom a sua ateº-
ção para uma das freguesias rurais 
zoais populosa e maior em exten-
ção e distante da sede— Vila Cova. 
0 Bar. Correspondente goer ela- -

ramente acusar-nos da nada termos 
feito. Se quizesse eer leal, teria de . 
confessar que, Junta e Casa do Po-
vo, cada uma no soa sector, tem 
feito tudo por bsm servir. 
Com relação b ineiºunção do que 

usufruimos interesses materiais, 
convidamos o Snr. Correspondente 
a que ss explique, sob pana de o 
classificarmos de caluniador. 

Devamos armar que todas estas 
obras e melho rame ntos referidos 
eão de todas as Gatcncias da Junta, 
depois do 28 de Maio, maaus a 
primeira. A' primeira presidiu o 
Sor. Correspondente, pelo tempo 
que quiz, e, qua se veja, fax pou-
co. Nosso tempo, não havia facili-
dade de comparticipaçõis, moa ha. 
via a derrama paroquial, que o Sr. 
Luiz fiaria Fetreira Cu#lho cebrou. 
E durante a sua geréncia foz de-
molir saerilegameuto e singelo e 
solitário cruzeiro de SI.e Amaro o 
com ale construiu no cemitério pa. 
roquial, deposito para os ossos. 

Que fez mais 2 E tenta acusar os 
outros de indolentes 1 

OS leitoras do aBarcaleºseu ala-
da nos merecem mais esta explica-

ção: Na Casa do Povo, no cousultó• 
rio do médico e gabinete da D.rec-
ção não é permitido o acosto a 
qu!m aão. preciºa de lá ir, a ºão 
ser para devassar. 

Proibiu-se que num salão inte-
rior &a jogasse a dinheiro; a chave 
da poria que dá para a retrate a 
oioguém que a protanda é negada. 
Turismo e Cámaras adoptam a mes-
ma medida. Todos compreendem a 
ratão. 0 aparelho da Médio safa 
em Braga a reparar. Com relaçiu a 
gulchet de quotas, afirmamos qae 
hã um certu eólio da Casa do Po-
vo, tachado da autoridade, que dei-
xou de pagar quotas, j1; fui obri-
gado a Ir paga-Ias a Braga a a 
qutm o cobrador se cansa de bitsr 
>a porta... 

Isto é que é entusiasmo palas 
Casas do Povo 111 

Isto é que é ter autoridade 1... 
ou descaramaato para falar I 

Sã fór preciso, mais diremos. A 
toºte publica do Outeiro foi cooil-
trutda peia Junta da presideºcia do 
Snr. Antonio do Vala Miranda Vas-
coºcelos e antes do 28 de Maio. 0 
seu a seu dono. 

Vila Cova, 21-9-1948. 
0 Ptesidgote da Junta 

Berstarditao Alcei dor Santos Portela 
0 Presidente da Comissão Administrati-

va da Casa do Povo 
Redrigo Fra+eeiice Rioa Novais 

1 BANEIENSE DESMIIV0 ff 
Gil Vicente—Rio Ave—Apóio 
à Colonia Bareclense etc 
Africa— Vieita a Cha-
vos—Comentºrios 

O grupe baraalense deslocou,&a, no 
domingo, a Vila do Conde afim de re-
tribuir a visita que aos tinha feito o 
Sio Ave F. Clube. 0 desafio, realizado 
perante numerosa e correcta assisten. 
cia, terminou pela vietoria do grupo 
baraalense por i-0, obtido per iater-
media de Z.- ca, aos 25 minutos. 
O Gil-Vireut@ na sua deslocação, a 

Vila do Conde, encetou uma neva faze 
de preparaçÃo doe seus jogadores com 
vigia d proxima competição regional, 
catamos confiados qae o grupa baree-
loaee, ao acidado do excelento troina-
der que é Alberto Augusto, dará b3a 
conta na prova da A. F. de Bragi. 

A Direcção do grupo baraalense re-
solve*, em reunião, escrevar a todos 
os Barcol@nses que formam a Colouia, 
na nossa Africa, pedindo-lhes e sem 
auxilio para a mauutengao do clube, 
Como muitos dos qae, actualmente oe 
eosontram em Africa fizeram parte dos 
seus grupos representativos e, Confia-
dos ainda, ao oca nunca desmentido 
amor á sua o nossa Terra—Barecios— 
estamoa conven@idos do bom acolki-
mento que está reservado á iniciativa 
da Direclãe do Gil Vicente F. Clube. 

Desloca-se, amanhit, a Chaves a 
categoria d'honra do Gil Vicente que 
será acompanhada pelo seu treinador, 
Alberto Augusto—sempre disposto a 
proporcionar aos seus apapiloso os 
seus eonatlbga no sentido da boa re-
prosentação da cidade de Barcelos. A 
Visita do Gil Vicente de!xa transpare-
cer a repercussão que tem o grupo bar-
eeiense no desporto—com muitos anos 
de actividade, aimprs presente nas 
provas oticiais, a alimantando com ver-
dadeiro • sentido desportivo* a causa 
qae defendemos. 

Oxalá que os jogadores barcelenses 

1 GOLEGIO ALCAIDES de FARIA • 
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

,,•kv. Or. O liveira lSalaaxar — BAR.OEL® S — Telefone 8 340  

Corpo Docente Seleccionado 

DIRE•••0 

DR. VIWATO . FERREIRA DR. JOSÉ FERNANDES 
DR. LUIS FIGUEIREDO 

Matriculas na Secrétaria do Colégio, das 13,30 às 16 h., até 10 de Outubro 

Abertura das aulas em 1[S de Outubro. 

saibam deixar em Chaves as melhores 
impressões,são es desejas daqueles que, 
acima de vaidades presosis, procuram 
enalteaer a Causa Desportiva. 

R. N. 

f 

COMUNICADO 
Agua da Fonte de 

Ramoat de Lijó 

No penúltimo namoro de a0 BAR-
CELENSE» ti9511 apareceu uma ooti-
e►a, a qual fazia reteràacla á agua da 
Fonte de liamos, mas que o seu autor, 
que se lutttula M. S., talvez levado por i 
algum preconceito, lha chamo* Fonte 
de N.a Sentiofa do Leite. 

Devemos esclarecer, porém, que o 1 
seu some ó Foota de Ramos e que o epí-
teto de Fente de N.a Senhora do Lstto 
ou Fonte do Leite, como til@ chamam, 
só aproximadamente há duas deseuas de 
anos é que começos a ser ouvido. 

Antes de nos referirmos a alguns 
pormenores relegados pelo ar. M. S., 
autor da referida notícia, pedimos a 8,4 
Ex.a, o Seabor Dr. Mário Nortou, in-
cansável Presidente da nossa Camara 
Municipal, Iicetiça para lhe manifestar-
mos o nosso recoubseimeato pela at@a-
ção que dispensou ao nosso pedido para 
que viesse ieapecciooar os servigDa efe-
ctuados fia referida Fonte, bem como 
aos Ex.-Os Surs. Administrador do nos-
sa concelho e Eogeubeiro Camarário. 

Pelo acolhimento que nos dispensa-
ram e peto tuturo que nos prometeram 
catamos multo obrigados a Suas Exce-
l0aeias. 

Ha, na aludida noticia, algumas par-
ticularidades qoe é necessário eejim eo-
nhacldas, já qae o Sr. M. S. fie quis 
•aquecer da as tornar b m alaras para 
que só a verdade prevaleça. 
Q liz, com certeza, tornar-se notável 

sem se aperechir que brincava com coi-
sas de tmportâaoia. 

Tudivia afito nos admitamos muito, 
porque de certo nào pertence a esta ter-
ra e por isso não tem o verdadeiro co-
nhecimento do assunto. 

Será talvez por que exagerou 2 
Porque o ar. Vil . d. fala-nos de que 

pelos cousortea da agua desta Fonte foi 
levantada nova questão. Atirou Isto aos 
quatro ventos, taci iadiscreiamento, co-
mo seja alguma questão tivesse havido 
entre os consortes. 

Pois até ao poda proclamar bam alto 
que nunca houve questão alguma entre 
os coasortes, refereata á Fonte.Se agora 
houve @ate movimento—movimento or-
deiro—foi porque pessoas estranham, o 
sem emerúpulos pala propriedade alheia, 
praticaram abalos contra os seus legili-
mos direitos. 

Da mesma forma o ar. M. S. nos 
fala em ■sobras» de agaa, como se se 
tratasse do qualquer fonienário. Porque 
nào quis dizér que é uma nascente—ou 
♦árias, umas proximo das outras—que 
move uma azenha ou moiuho publico? 

Por aqui toda a gente ficaria a saber 
que não se tratava de um aoziabo de 
agua onde é preciso esperar pela vez 
para adquirir algena litros. 

Porém, citamos admirados como dei-
xou escapar que essas .sobras9 eram 
empregadas na tertilizeção de vastos 
terreno3... 

Podia também ter-lhe escapado que 
desde o dia 29 de Lenho até 8 de de-
Lembro essas esobrasa vão regar os 
campos de 48 consortes, além de outros 
que oão tém agua de rateie, embora os 
seus proprielarioe a eoasigam somo po-
dem; que estes terrenos produzem anual-
moate milhares de alqueires de cereal, 
amslm como batatas e variados legamos. 

Lgualmvntii deveria ter trazido a pú-
blico que ttda semeias antas de 39 de 
junho essa agua jL é rateada, e bim 
aproveitada nas regas, assim como ou-
tras iré3 semanas depois de 8 de Setem-
bro. E que só a seguir é que a água vai 
limar onde aluda é repartida:-

Quere cambam o sr. M. S. fazer 
acreditar que a Fonte abastece 400 pes-
eoas. 

Nesta parte ganhou a partida, por-
que ela pode abastecer multas mais fie 
as houvesse ali por parto. 

Porem cão é verdade que exista 
por ali tal número de consumidores, eó 
se se enganou na colocação doa. seres t 

Se reparasse no aumero de peasoae 
que fia apresentou, quaade da inspecção 
das Ex.mae Autoridades, a levantar 
,aguo, verificaria que quatro rapazes e 
duas mulberes—(daquelas que aparecem 
em todos os lugares) foras os movi-
mentadorea, iodo quatro ou cinco vezes 
á agua a pedido dos tais estranhos, pois 
qae desejavam justificar os seus abuaoa. 

Mas com isto não vi alguem pensar 
que pretendamos restringir a água aos 
consumidores. Não. 

Agua é quanta qulserem e é faria-

i 

rioba. 
Por tudo isto que fica dito ;fora ou. 

tros assuntos que per agora Usam em 
escuro) qualquer pessoa pode concluir 
que os promotores desta alteração v10. 
leram os direltos alheios num desreepei-
to propositado. 

E para que se não repitam mala e; 
tas cegas, é que os consortes fie propõem 
fazer as obras desta Fonte, garantindo o 
Consumo público em melhorei condiçóas 
higléaieas; que preteodem explorar mais 
agua para beneUeiar as suas terras e 
dar muita agua es suas desejadas 400 
peaºoas. 

Acabemos, por isso, duma vez para 
ºempre com a lixeira a que esta Fonte 
está ventada Gilda superesteºeiomos lan-
çam restes de comida (principalmente 
ossos e espichas) e outras matérias @a-
joativas, fazendo da Fonte um verdadei. 
ro deposito de immundieias. 
E deixemos as tais sobras em cor. 

soo (a iapagem da salda da agua) que 
dão uma Ideia clara de um sonho ou 
brinquedo de crianças. 

Lijó-3d de Setembro do 1[918. 

Pelos consortes : 
Jolso Dias Gomes 
João Fernandes Duarte 
Ag,aatinho Fernandes Duarte 
Manuel Miranda da Costa 
José Gonçalves Dia& liames 
banuel Ferºandes Duarte 
José Antonio Barbosa Senra 
Manual Barbosa Duarte Sisnra 
José Fernandes Duaria 
Antonio Duarte Barbosa 
Antonio José Duarte 
Constantino Macial Miranda . 
Francisco José Duarte 
Jeiie Duarte Senra 
Aºtoais Alberto de Faria 
Francisco José Duarte da Costa 

G. Be GRASSI 
Pode dizer-fie de todas os iaveetiga-

dores científicos alia muito paaieatos e 
diligeates, mas poucos tem tido estas 
qualidades em tio alto grau esmo Gram-
a[, o zoólogo e baateriólego italiaaa. 
Giovaaui liattista Grassi tinha estuda-
do medicinas am Pavio. Depois de ■e 
ter doutorado, dedicava- fia ás investi-
gações zoológicas . Depoie de ter estu-
dado com miuúsia a vida das formigas 
brancas e dai angailae, ia interessar-se 
pela transmissão do paludismo. Intei-
ramºate in4apaadeate e som estar Ia-
&eirado dez experidaeiae de Ronald Soas 
(quem determinou qae mão os mosquitos 
os qae transmitam esta deerra, Miada 
‹Ima fie ignorava ainda que ezpéei* de 
mosquito @ra) Grassi também viu rela-
ção entre ao auófeles e a transmis.ão 
de pata liame. A 15 de Julho de 1898 
Granei partiu de Rocas para az regiões 
italiana@ mais rssoladas pelo paludismo 
tão temido, a sabºr: A Campanha bai-
xa e paiú üea. Raras vazes fie terá vis-
to uns invostigador que trabalhava com 
tanta minúsia coeso este médico, quem 
a pesar-da ias viela debil ora capa de 
distinguir amas trinta eepécias italia-
nas de mosquitos. No 38 de Setembro 
Grassi tirou a soaºlasco qee, se vorda-
deiramenis fossem os i aoogeitem fia que 
transmitiam o paludismo, devia ser o 
aAnspheles elavlgera porque *ate eota-
va sempre nas regióos assoladas pelo 
paludismo. Dzpois de algumas experi-
ea*ias resultou que realmeate foi azsim. 
Depois Grassi experimentava multe 
tempo, serviade ele mesmo o maio o sete 
doe sana amigem de animais de expe-
rienzias. Assim que ais deles moetroa 
eìntomae desta doaaga, dou Ihee grandes 
quantidades de quinina. Eatdo não se 
sabia aiada a dose exeeta. Agora ao 
sabe que a Cemisslto muito experta de 
Paludismo da antiga Sociedade das 
Nações recomenda qua se toma a título 
preventivo nina doe* diária de 400 mgr. 
durante toda a estagno das febres a 
para o tratamtlnt* da doença umt dose 
diária de 1-1,3 gramas de quinina 
durando 5 a 7 dias. 

Gramei também eo*segala provar 
qae só as fémeas dos anófeleo que já 
tinham chupado ema vez o mangue du-
ma peemoa qae padecia de paladiame, 
transmitiam esta doença psrigosa ás 
pesso as mães. Mas sem a ajuda da quini-
na, o sábio Italiano cem dúvida alguma. 
nica tivera pedido exporimentar som 
tanto éxite. 

TUDO para as Escolas 
Venda a 

Livraria Atena 

LÁMINAS DE BARBEAR 
C:unton 
N a oet 
star 
>Swing 
Ekem 
Grandes descontos para revenda 

Livraria -4-X E L'oT A 

Barcelos 

450 
$00 
1$00 
1$50 
,2$00 

FIBRA E FIBRETE PARA 
MALAS DE VIAGEM 

TIAGiFO, Limitada—Rua 
Bãmformoso, SI—LISBOA 

(Telefone 31318) 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
Victor PenalbaM Porto 
Rua Passos Manuel, 183 

Telefone, 26698 

EUCALIPTOS 
Vendo-se 24 ra freguesia 

de Airó. 
Falar fia Quinta da Terra, 

em Santa Isugenia, até ao 
dia 10 do corrente. 

Uriado de lavoura 
Oferece-ss um, com filhos, 

sabendo trabalhar com todas 
as maquinas agricolas. 
Informa esta redacção. 

casa funeraria 
Miguel Macado Gajo, pro-

priatario da Ueantribuin-
te 13aareelen>ae, no Lar-
go do Munieipio, 16, desta ci-
dade, some não passou atina 
casa faneraria, vem participar 
ao£ senti EX.MO, Amigos A 
mais pessoas, qae vai conti-
nuar a exercer a mesma in-
duziria, nesta mesma Casa.  

Sabugos de Míre de 
Boi 

Vende a 50$00 o cento, Jo-
sé Simbas da Cunha— Estra-
da Nova da Ltstagão--BRA-
GA.  

A Direcção do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, des-
ta cidade, avisa todos os 
possuidores de bilhetes, que 
por motivos imprevistos, o 
sorteio que devia realizar-se 
no passado mós de Setem-
bro, foi adiado para o dia 
26 de Dezembro proximo fu-
turo. 

A DIRECÇÃO 

CAMILO RAMOS 
Cirargiáo-Dentista e Farmaceatleo 

PROTESE DENTARIA 
©osnças da boca o dos dentes 
Consuitorio—L. da Porta Nova 9.0 Aá1 

Telefono 9.121 ,.- BAÃORLOS 

100 e(~0e* 
Dá-fie a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar beata redacção. 

Para sol, vista cansada o 
miopia. 
CONSERTOS 

Bazar fie Santo Antonio 
Rua D. Antonio Barroso—Raras/g: 
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Vende, compra e troca Jotas—Ouro— 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, '. transforma e conserta 
todos os objectos-;com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratíssimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 tM E G A p, « T IS $ 0 T » e « J A Z. 

Maxima Seriedade e Soeresfí Jade 
A casa que mais barato venda e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
B .A. R C _-m O 8 

Votografla Robim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
0o até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulae, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan. 
ce de todas as bolsas. 

Impóa-se, pois, uma visita A FO-
TOGRAFIA NOSIM. 

CASA PARA NEGOCIO 
Panes-&@ um éstabeleci-

mento da venda de vinhos, 
com casa de babitação, sita 
no lugar de Caeal-de-Nil, 
junto á Ponte, em V. F. S. 
Martinho. 
Para ver e tratar, falar com 
a sua proprietaria, Snr.a Er-
melioda Pimenta, no mes-
mo estabelecimento. 

CASA CUNHA 
Of icina de ValÇada 

DE VELIX LUIZ DA CUaIKA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, S9—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 87$50. Con• 
torta-se calçado a preços de propaganda. 

NAo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade s preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens •a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Nado contunda: é junto á Pens►tao Araantes. 

Fabrica de Serração Motorizada 
DI[ JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

Rusga Ultas Glarcia, 28 — fi8 — Ssarcelos 

Telefona 8 S 4 

Nesta fabrica, montada com os mala aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-sia madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bera como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções o outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, querele aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizado de'JOSL ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que aereis bem servidos. 

As serraçõee, acata Fabrica, são executados com um 
abatimento de 10$00 por hera, do que em qualquer outra 
casa. -Serviço esmerado o rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COiO'I OFICIIrt A ) 

Esta casa exèeuta qualquer espeeie de Mobílias Estilizadas, 
Moderaa s Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bôlaas. 
Sortido completo em carpetes, tapete, 

e pa saudeiram 

Avenida IDr. Oliveira Salazar, S8 

B A R C E L O S 

Café-confeitaria. liar e Rio 
RUA DA_AREQSA 

Sorve : —Chd—Ca Jè—Choco lates 
Tódas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da <CASAJ> 

•arabe•►s•-•l•••sas á [i$,o-a>ae 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 

Apreciem a qualidade dos artigos 

MARIA PÁ LMIR.A 
TORRES DE CAR• 
VALHO 

GASPIADEIRA 
Tendo chegado da Ereola 

de Gaspiadeiras— eetá pron. 
ta a txocutar todos os tra-
balhos de gaepiamento em 
obra de senhora, homem e 
criança. 

Perfeição, rapidez s pre-
ços barato@. 
Rua Elias Garcia, 7 (pro• 

ximo á Estação do C. de Fºr. 
ro—BARCELOS. 

BARCO 
Em bom estado, compra-

-ta um. 
Nesta redacçAo se informa. 

casa—Vende-se 
No Catripo 5 de Outubro, 

n.e 10. 
Para ver e falar, no pro• 

pria. 

flgua do (luso 
flgua do Vimeiro 
em garrafões 

Depositario : 
JOAO MACIEL, L.a 

Telefono N.e 8204 
BARCELOS 

flrmaçdo de tolde 
COMPRA-SE 
Paga- se bem. 

Informa esta Redacção. 

Nua Liejó 
Vende-se uma casa a eira. 

do, sito no lutar de EnquiÃo, 
pertencente ao Sar. Antonio 
Dias Barbosa Duarte, que 
se encontra na Argentina. 
Quem pretender, dirija- ao 

ao Sar. Antonio D. Berboea, 
morador no lugar da Mouta, 
na mesma freguesia, que es• 
til encarregado de vender 
essas predios. 

CASA DE PASTO 
Passa-ae uma, bem afra-

guezado, no centro da cidade. 
Informa esta radaeção. 

BATERIAS 
ReconstruçÃo, formação e 

Cargas de Baterias nas ofic!. 
nas de Fabrica M. A. Couti-
oho &Filhos,L.a. BARCELOS 

"eelt8& ião 
Maria Rosa Fornandos de 

Caatro, da freguesia de Coe. 
sourado, vem tornar publi. 
co que, não se responsabili. 
za por quactquer dividas 
contraídas por seu marido 
Jcão da Silva e que são nu-
las todas as vendas quër de 
moveis quer de imovels que 
o mesmo seu marido faça, 
pois a declarante não lha dá 
o consentimento para estas 
vendas nem seu marido tem 
procuração para o poder fa-
zer. 

Coasourado, 17 de Seiºm-
bro de 1948. 
A rogo de daria Bosa Pereendes de 

Castro —João Fernandes Leiras 

fiIDBráS de padariaS Sapataria Jacinto de Sousa 
Vendem-se ou paesam-se, CIRIPBçOS 

um para pão de milho e ou- Todo e cal. 
tro para pito trigo. 
Tombem se pasta um eº-

tebºlecimento de mercearia 
e vinhos, b_ m afreguesado. 
Quem desejar fazer bom 

negocio, apareça a!é ao dia 
17 de Outubro, nesta redac. 
ção ou em Vila Cova em ca. 
sa do Sar. Fírmiao Vascon. 
eelon. 

Fecilita-se o pagemento. 

MOÇO DE LAVOURA 
Muito habilitado em 'jar-

dim e horta, necessita-@#, 
sendo inútil apresentar-se 
sem boas referencias. Para 
informações (menos ás quio. 
tar-fairas) Manuel Dias Go. 
mes—Padaria Baptista—Bar-
celos. 

Fado d fa-
bricado em 
Carapeços, 
e é vendi. 
do, ás 5 --
• feiras, ma 
feira de 
Barce[os, 
janto aos 
Ourives. 
Calçado 
para ho• 
mem. des. 
de 95$00 

sté155$00; 
era rapaz 

áesde 55;0 -• 
e chinelas para mulher desde,, 35100. 

zT 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e eonlfldencisis• 
Rua D. Diogo Pinheiro, 34, 

Barcelos. 
( Das 18 Loras em disate ) 

CANDIDO DIAS , L.DA 
]Rum das ]Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os peises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para oolecçbes 

Papéis de Crédito e cupõºa nacionais e estrangeiros 
Ordena de b61sa 

ï 

l'A[llA as 1vO88A8 •L• I •lb• ► 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ae .Eurleo • oueasaux 
Te1t.8S46 - 13 

HU SSQVARNA 
w ,6WWWeW 

2 6 7 ano* nos 

m e r o a d o  

mundial•. 

A grande marca cueca.. fabricada com os melhoras aços. 
Comprar il3usgvarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Uusgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <fInagvarna>► é ter a certeza . d• 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz pleaamento os mais exigentes. $ indiseutivelmonto 
a melhor entre as melhoreº. Moderna, silenciosa, perfeita o 
resistente. A unica que borda nutamáticamente sem ser pro• 
ciso a aplicação de chapa. «Mumgvarna» presta assisten. 
eia técnica gratuitamente. aRusgvarnas tem o mata 
completo sortido de peças sobrocelentes. Curso de bordados acorte grátis. Oficina de reparaçõeº com pessoal habilitado. 

leo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos s diversos concelhos 

SILMES L."i—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura el3umgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a asaistencia técnica. 

Compatalt ia de Seguros 
aoNÁlpl,1V fy 4 

Seguros em todos os ramos 
NCENDIO —AU TOMO VEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Ag4ncia o Posto de W oeorrom em Ssaroelos 
AVliN1DA DO. OLI VFIRA = ALAZA R-5b 

Co•••pta••l•fa das seg~0# 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 
SÉDE— Rua do Arco da Bandeira, 22.1.0—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Iiatrgo da Porta Nova n. Tef. 8688 


